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Natal tem 10 mil pessoas 
morando em áreas de risco
Pesquisadores da UFRN identificaram 13 áreas vulneráveis da capital. Localidades e ações 
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REPROVAÇÃO

A Secretaria Estadual de Educação do Rio Grande do Nor-
te (Seec) publicou uma portaria que permite a progressão de 
ano letivo para estudantes com múltiplas reprovações. Alu-
nos do 1º e 2º ano do ensino médio poderão avançar para 
a série seguinte mesmo reprovados em até seis disciplinas, 
enquanto no ensino fundamental (6º ao 9º ano) o limite será 
de três. A medida, parte do Regime de Aprovação em Pro-
gressão Parcial (RAPP), substitui uma norma de 2019 que 
só permitia a progressão com até duas reprovações. Os es-
tudantes que avançarem nesse regime cursarão as disciplinas 
pendentes em dependência, com planos de estudo individu-
alizados e, a partir de 2026, o acompanhamento de tutores. 
De acordo com as novas regras de progressão, o aluno do 
ensino médio que reprovar em até seis disciplinas poderá 
avançar para a série seguinte, mas deverá cursar as matérias 
pendentes em regime de dependência. Para isso, as esco-
las elaborarão um plano de estudos individualizado, com o 
acompanhamento de professores e da equipe pedagógica. 
A partir de 2026, o sistema contará com tutores específicos 
para apoiar esses estudantes.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Julho/25

A Associação dos Auditores Fiscais do Tesouro Estadual do Rio
Grande do Norte – ASFARN, convoca os seus associados ABIMAEL
DE HOLANDA GOMES JUNIOR (CPF/MF nº (355.***.***-72),
ANTÔNIO BRAGA DE ALMEIDA (CPF/MF nº (055.***.***-34),
CLAYTON GIL MAIA DE ALMEIDA (CPF/MF nº (018.***.***-57),
EDUARDO ALBUQUERQUE PEREIRA DE LIRA (CPF/MF nº
(108.***.***-79), ELIEZER COSME DE MELO (CPF/MF nº (357.***.***-
04), ELZA DE OLIVEIRA PEGADO (CPF/MF nº (852.***.***-53),
EMILSON COSME TAVARES (CPF/MF nº (096.***.***-68), FÁBIO
HENRIQUE ALMEIDA DO NASCIMENTO (CPF/MF nº (034.***.***-50),
FABRISIA MARIA CORREIA ALVES (CPF/MF nº (838.***.***-49),
GERALDO LUCIANO NUNES (CPF/MF nº (025.***.***-59), HÉLIDA
ALBUQUERQUE PEREIRA DE LIRA (CPF/MF nº (624.***.***-10),
IGOR HUDSON MELO DE MACEDO (CPF/MF nº (034.***.***-80),
IZABEL KAROLINE ANDRADE ALVES (CPF/MF nº (055.***.***-45),
JANISE ALVES TORRES (CPF/MF nº (140.***.***-72), JECI BULHÕES
DE ARAÚJO (CPF/MF nº (057.***.***-34), JOSÉ ANTÔNIO JACINTO
FILHO (CPF/MF nº (074.***.***-87), JOSÉ FERNANDES DE MACÊDO
(CPF/MF nº (043.***.***-91), JOSÉ FREDERICO PEREIRA DE LIRA
NETO (CPF/MF nº (084.***.***-40), JOSÉ HÉLIO SOARES DA SILVA
(CPF/MF nº (098.***.***-34), LUIZ ARAÚJO DIAS (CPF/MF nº
(107.***.***-04), MARIA BEATRIZ ALVES BRAGA DE ALMEIDA
(CPF/MF nº (086.***.***-22), MARIA DA CONCEIÇÃO TEIXEIRA E
SILVA (CPF/MF nº (082.***.***-00), MARIA DO SOCORRO TEIXEIRA
SILVA (CPF/MF nº (136.***.***-57), MARIA GILSA SOARES DE
MEDEIROS (CPF/MF nº (031.***.***-00), MARIA HELENA ALVES
BRAGA DE ALMEIDA (CPF/MF nº (086.***.***-26), MARIA
VANDERLEY BERNARDO (CPF/MF nº (067.***.***-20), MARIA
WILMA MORAIS DE OLIVEIRA (CPF/MF nº (413.***.***-91), MONICK
EZEQUIEL CHAVES DE SOUSA (CPF/MF nº (013.***.***-38), NECY
MARIA RODRIGUES TAVARES (CPF/MF nº (230.***.***-34),
RAIMUNDA COSTA DA SILVA (CPF/MF nº (175.***.***-68), SAMUEL
MONTEIRO DA CRUZ (CPF/MF nº (012.***.***-91), SÉRGIO FÁBIO
DE MORAIS DE OLIVEIRA (CPF/MF nº (792.***.***-91), SUÊNIA
SOARES DE MORAIS PENHA (CPF/MF nº (008.***.***-31),
VALDECIR ALVES DA SILVA AGUIAR (CPF/MF nº (422.***.***-
25),VALQUIRIA MARIA DE OLIVEIRA MARTINS (CPF/MF nº
(011.***.***-11), VANJA SUELY BEZERRA DE OLIVEIRA (CPF/MF nº
(442.***.***-00), para regularizarem suas situações junto ao plano de
saúde coletivo do qual são usuários/signatários, no prazo de até 5
(cinco) dias corridos após a publicação deste edital; caso contrário, os
pedidos de exclusão (dos associados e seus dependentes) serão
encaminhados imediatamente à UNIMED, para o processamento das
respectivas exclusões do plano de saúde, as quais efetivamente
ocorrerão a partir do dia 1º de setembro de 2025.
Para tratar desse assunto, os associados deverão comparecer à sede
da ASFARN, que fica localizada na Rua Dr. José Augusto Bezerra de
Medeiros, nº 8, Praia do Meio, Natal-RN; ou entrar em contato, no
mesmo prazo, através dos telefones/WhatsApp (84) 98726-
6599/99926.8817.
Caso algum dos nomeados já tenha regularizado a sua situação, favor
desconsiderar esta convocação.

Natal/RN, 28 de julho de 2025

Maria Alzenete Xavier Moura
Presidente da Comissão de Gestão
de Planos de Saúde da ASFARN

As exportações marítimas do 
Rio Grande do Norte cresceram 
2,86% entre janeiro e maio de 
2025, segundo dados da Secretaria 
de Comércio Exterior. O resulta-
do marca uma recuperação após 
retração de 37,2% registrada no 
mesmo período do ano anterior. 

O principal impulso veio da 
fruticultura irrigada, com des-
taque para melões, melancias e 
mamões. O volume exportado 
dessas três frutas somou alta de 
920,69%, saltando de 46,4 mil to-
neladas na safra 2023/2024 para 
131,5 mil toneladas na safra atual. 
Os embarques têm ocorrido de 

forma regular desde janeiro. Além 
desses produtos, o terminal marí-
timo passou a embarcar também 
mangas, uvas e limões.

O desempenho positivo do 
setor frutícola ocorre após um 
2024 afetado por chuvas intensas 
no Vale do Açu e em outras regi-
ões produtoras, que dificultaram 
os embarques no primeiro trimes-
tre do ano passado. 

Segundo o Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), o Rio 
Grande do Norte exportou US$ 
438,9 milhões entre janeiro e ju-
lho de 2025. 

Exportações pelo 
Porto de Natal 
crescem 2,86% 
VOLUME EXPORTADO DA FRUTICULTURA TEVE ALTA 
DE 920,69%, SALTANDO PARA 131 MIL TONELADAS

Julho/25
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Simulação de potencial inundação na lagoa de captação do loteamento José Sarney, na Zona Norte de Natal

O Plano Municipal de Redu-
ção de Riscos de Natal é com-
posto por dois grandes produ-
tos, conforme diz o professor. O 
primeiro trata do diagnóstico da 
condição de risco dessas comuni-
dades. Já o segundo “é mais ro-
busto” e traz as medidas estrutu-
rais e não estruturais para reduzir 
as condições de risco. Para chegar 
a este resultado, que envolveu a 
seleção de áreas, foram levados 
em consideração alguns fatores. 

Entre eles, se as áreas eram 
historicamente as mais atendidas 
pela Defesa Civil; se era mais po-
pulosa; e se havia naquele local 
maior concentração de processos 
naturais que geram ameaça ou 
condição de risco; entre outros. 

Em um segundo momento, essas 
áreas foram classificadas numa 
escala que vai de risco baixo a ris-
co muito alto. 

O trabalho, contanto, foi 
além: nas áreas que envolviam 
lagoas de captação, foi feita uma  
modelagem de altíssimos resolu-
ção e detalhamento, que permite 
uma visão de vários cenários de 
inundações nesses locais. 

“Hoje a gente tem condição 
de definir com muita exatidão, 
quantas residências podem ser 
expostas às inundações dessas la-
goas e estimar também a popula-
ção exposta”, afirma o professor. 
Mostra disso foi que nas últimas 
chuvas eles conseguiram estimar 
com exatidão a inundação nas 

proximidades da Lagoa do Sar-
ney, na zona Norte. Lá, a lâmina 
d`água ficou a 20 centímetros 
além da capacidade máxima. 

Além de contar com a tecno-
logia, o grupo de pesquisa tam-
bém contou com a colaboração 
das comunidades que estavam 
sendo estudadas. Depois da fase 
de mapeamento, os pesquisa-
dores foram a campo identificar 
quais as medidas que devem ser 
realizadas para reduzir a condição 
de risco e dividiram essas ações 
em estruturais, quando era ne-
cessária alguma intervenção ou 
obra; e não-estruturais, relativas 
ao comportamento e à educação 
da população. 

Dentro do conjunto de inter-

venções, o grupo aproveitou para 
sugerir soluções baseadas na na-
tureza. “Não só soluções de en-
genharia, mas também soluções 
híbridas, medidas que tentam imi-
tar a natureza. Como bueiros eco-
lógicos, escadas hidráulicas para 
tentar diminuir a energia cinética 
da água, quando vai descendo a 
encosta”, detalhou Lutiane.

Com relação às medidas não-
-estruturais, o pesquisador citou 
como exemplo a criação de nú-
cleos de proteção e defesa civil 
nas comunidades. “E a criação de 
um projeto que envolvesse as es-
colas onde a comunidade de risco 
está e outras medidas como um 
projeto de educação ambiental”, 
acrescenta.

Diagnóstico e soluções

EVERTON DANTAS
DO NOVO NOTÍCIAS

Natal possui pelo menos 10 
mil pessoas morando em condi-
ções de risco ou de risco muito 
alto. Isso equivale a aproximada-
mente 4 mil famílias, pessoas que 
residem sob a ameaça de inunda-
ções ou desabamentos. Esse con-
junto de moradores está espalhado 
por 13 áreas da cidade que foram 
mapeadas detalhadamente. Mas há 
mais locais que requerem atenção 
e nos quais há mais moradores sob 
ameaça de perderem tudo o que 
tem e até mesmo a vida. 

Essas áreas, seus números e 
condições foram identificados 
por pesquisadores da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) que realizaram 
um estudo sobre o assunto. O 
início deste trabalho foi em mar-
ço de 2024 e ele está sendo con-
cluído agora, 18 meses após. Os 
resultados completos serão apre-
sentados dia 28 de agosto e com-
põem o novo Plano Municipal 
de Redução de Riscos de Natal, 
uma ferramenta que pode auxiliar 
o governo federal e a Prefeitura 
de Natal a reduzir os danos cau-
sados por estes problemas e até 
mesmo evitá-los. 

À frente deste projeto está o 
professor do Departamento de 
Geografia, Lutiane Almeida, que 
coordena o grupo de pesquisa 
Georisco e o Núcleo Interdisci-
plinar de Pesquisa sobre Desas-
tres (Nuped). Ele explica que no 
final de 2023, a Secretaria Nacio-
nal de Periferias do Ministério 
das Cidades selecionou 16 uni-
versidades para produzirem 20 
planos municipais de risco. No 
RN, como o Nuped e o Georris-
co já tinham essa experiência, eles 
foram selecionados. 

Junto com o professor Lu-
tiane Almeida, participaram da 
pesquisa os professores Ricardo 
Matos, do Departamento de En-
genharia de Produção; Pitágoras 
Bindé, do Departamento de Psi-
cologia; o pesquisador Cristiano 
Alves, da Agência Nacional de 
Mineração; Caroline Barros, dou-
toranda em Planejamento Ter-
ritorial pela UFABC; Anderson 
Geová, doutorando em Geogra-
fia pela UFRN; além de bolsistas 
de pós-graduação e graduação. 

O trabalho contou com a co-

Natal possui pelo menos 10 mil pessoas 
morando em áreas de risco ou alto risco
NOVO PLANO MUNICIPAL DE REDUÇÃO DE RISCOS DE NATAL MAPEOU 13 ÁREAS DE RISCO NA CAPITAL EM DETALHES E É UMA FERRAMENTA 
PARA REDUZIR E EVITAR INUNDAÇÕES E DESLIZAMENTOS. DOCUMENTO SERÁ APRESENTADO OFICIALMENTE DIA 28 DE AGOSTO 

Foto: Reprodução/ Nuped

laboração do Ministério das Cida-
des e da Prefeitura de Natal, com 
o apoio logístico e no acesso a 
documentos. “A gente criou junto 
com a Prefeitura um comitê ges-
tor de realização do PMRR e essa 
parceria também contou com a 
valiosa e fundamental colabora-
ção da população das comunida-
des de risco que a gente mapeou”, 
conta Lutiane. O professor desta-
ca ainda que a ajuda da Defesa 
Civil de Natal foi imprescindível 
para que os pesquisadores conse-
guissem concluir o trabalho. 

Lutiane Almeida conta que ao 
todo foram mapeados 88 seto-
res de risco na cidade. “Por uma 
questão de logística, de limitação 

de tempo e limitação de recursos 
financeiros, principalmente, nós 
tivemos que fazer uma hierarquia 
dessas áreas de risco de Natal e 
priorizar 13 áreas. Mas ainda exis-
tem na cidade de Natal pelo me-
nos mais umas nove ou 10 áreas 
muito sensíveis que a gente não 
mapeou”, explica, apontando que 
isso pode inclusive ser uma reco-
mendação: que a Prefeitura faça 
esse mapeamento complementar. 

O pesquisador explica que 
em Natal a questão do risco 
passa por duas situações princi-
pais. A primeira envolve o fato 
da cidade ter se estabelecido em 
um território dunar. “Então, a 
gente tem problemas de alaga-

mento em locais, por exemplo, 
que eram lagoas interdunares 
naturais e foram sendo urbani-
zadas, o que reduziu a absorção 
da água”, diz Lutiane.

 O outro caso de risco envolve 
os deslizamentos. Essa situação 
está ligada aos movimentos de 
massa, deslizamentos de terra e 
desabamentos nos locais onde o 
relevo é mais íngreme,  principal-
mente em Mãe Luíza, na comu-
nidade do Jacó (zona Leste) e em 
Cidade Nova (zona Oeste).

Segundo o professor, das 
áreas mapeadas 70% dessas áre-
as têm problemas associados a 
alagamento e inundação e ou-
tros 27% têm risco associado a 

problemas de deslizamento. Em 
alguns desses locais o risco apre-
sentado implica a possibilidade de 
que os moradores possam morrer 
em decorrência dessa situação.

Em locais com risco de des-
lizamentos e desabamentos, o 
movimento de massa pode ser 
rápido o suficiente ao ponto 
das pessoas não conseguirem 
evacuar a área a tempo, e se o 
movimento ocorrer a noite, essa 
possibilidade de morte aumenta. 
Nas áreas onde há inundações 
nas lagoas, o risco de morte 
está mais associado às doenças 
de veiculação hídrica quando as 
pessoas têm contato com água 
contaminada”, esclarece.
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Porto de Natal é o principal emissor de produtos aos EUA

Foto:  Sandro Menezes/Assecom

MEDIDA ANUNCIADA POR DONALD TRUMP ENTRA EM VIGOR EM AGOSTO E PREOCUPA SETORES ESTRATÉGICOS DO RIO 
GRANDE DO NORTE, QUE EXPORTOU US$ 67 MILHÕES AO MERCADO AMERICANO NO PRIMEIRO SEMESTRE

O aumento de 50% na tari-
fa para produtos brasileiros im-
posta  pelo governo dos Esta-
dos Unidos, que começa a valer 
a partir de 1º de agosto, coloca 
em risco 15% das exportações 
do Rio Grande do Norte, o que 
representa negócios equivalentes 
a R$ 375 milhões apenas no pri-
meiro semestre de 2025. 

O prazo de 1º de agosto, esta-
belecido pelo governo de Donald 
Trump para o aumento de tarifas, 
não é exclusivo para o Brasil. No 
entanto, o país terá a tarifa mais alta 
entre todas as nações. Enquanto o 
Brasil enfrenta o impasse, diversas 
nações já conseguiram fechar acor-
dos para evitar o aumento, como 
Reino Unido, Vietnã, Indonésia, 
Filipinas e Japão. A União Euro-
peia foi a mais recente a finalizar 
um acerto, estabelecendo uma tari-
fa básica de 15% e evitando a ame-
aça de uma taxa de 30%.

Os dados demonstram a im-
portância dos Estados Unidos 
como destino das exportações 
norte-rio-grandenses. O desem-

Tarifa de 50% imposta pelos EUA coloca em risco 
exportações potiguares de sal, petróleo e pescado

penho das exportações potiguares 
para o mercado americano foi tão 
expressivo em 2025 que colocou 
o Rio Grande do Norte na quarta 
posição entre os estados nordes-
tinos no primeiro semestre, de 
acordo com dados da Superinten-
dência do Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene). 

A pauta de produtos potigua-
res destinados aos Estados Unidos 
apresenta significativa diversifica-

ção setorial. Os óleos de petróleo 
lideram as vendas com US$ 24,3 
milhões no período, seguidos pelo 
setor pesqueiro, que movimentou 
mais de US$ 11,5 milhões, princi-
palmente com albacoras. Os pro-
dutos de origem animal somaram 
US$ 10,3 milhões, enquanto frutas 
tropicais, sal marinho e caramelos 
completam a lista dos principais 
itens exportados.

O setor produtivo potiguar 

manifestou preocupação com a 
medida tarifária e articula pedidos 
de revogação junto às autoridades 
competentes. Representantes em-
presariais alertam que a sobretaxa 
pode comprometer não apenas os 
negócios já estabelecidos, mas tam-
bém investimentos programados e 
a manutenção de postos de trabalho 
vinculados à cadeia exportadora.

O impacto da tarifa america-
na transcende as fronteiras do 
Rio Grande do Norte. Estudo 
elaborado pela Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Norte 
(Fiern) projeta que a medida pode 
eliminar mais de 20 mil de empre-
gos no estado.

Entre os produtos enviados, 
os derivados de petróleo lideram 
a pauta com US$ 24,3 milhões. 
Conforme dados do Observa-
tório da Indústria MAIS RN, os 
peixes frescos ou refrigerados 
movimentaram mais de US$ 11,5 
milhões em 2025, consolidando-
-se como segundo produto mais 
exportado para o mercado ame-
ricano. Os produtos de origem 

animal ocupam a terceira posição 
com US$ 10,3 milhões, enquan-
to a fruticultura potiguar destina 
cerca de 5% de sua produção 
local para os Estados Unidos, 
completando o rol dos principais 
setores exportadores.

 Para o setor salineiro, no 
entanto, a tarifa pode ser ainda 
mais prejudicial. De acordo com 
o Sindicato da Indústria de Sal 
do RN (Siesal-RN), 47% das 
exportações do Porto Ilha, em 
Areia Branca, têm como destino 
os Estados Unidos. Isso corres-
ponde, em média, a 530 mil to-
neladas por ano. 

A entidade alertou que a me-
dida coloca em risco cerca de 4 
mil empregos diretos no Semiá-
rido potiguar, além de compro-
meter toda a cadeia logística da 
indústria salineira.

Em nota técnica, o Siesal-RN 
afirmou que a permanência da ta-
rifa pode inviabilizar as operações 
no Porto Ilha e tornar o sal poti-
guar economicamente inviável no 
mercado americano.

comercial@novonoticias.com.br
84 99428-4273
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AÇÃO DO SEBRAE-RN E FEDERAÇÕES EMPRESARIAIS TRANSFORMA IDENTIDADE PRODUTIVA POTIGUAR EM ATIVO DE CONSUMO

Com o objetivo de transfor-
mar o que é produzido no Rio 
Grande do Norte em motivo de 
orgulho e preferência de consu-
mo, o movimento Feito Potiguar 
alcançou a marca de 101 empre-
sas oficialmente reconhecidas 
com o selo do programa. 

A iniciativa é liderada pelo 
Sebrae-RN, em parceria com a 
Federação da Agricultura (Faern), 
Federação da Indústria (Fiern) 
e Federação do Comércio (Fe-
comércio), e busca posicionar a 
produção local como um ativo es-
tratégico para o desenvolvimento 
do estado.

Segundo o superintendente 
do Sebrae-RN, Zeca Melo,  o pro-
grama foi lançado com proposta 
de valorização da produção local 
diante de produtos e referências 
externas. Ele ressalta que o mo-
vimento surge como reação ao 
hábito de enaltecer o que vem de 

Selo Feito Potiguar valoriza e 
impulsiona a produção local 

fgfff

Foto:  ASN/Moraes Neto

fora e ignorar o potencial interno. 
“É hora de parar de elogiar o vi-
zinho e olhar para o que é nosso. 
A gente precisa resgatar autoes-
tima e valorizar nossa história”, 
afirmou.

O Feito Potiguar atua em vá-
rias frentes. Além de certificar 

produtos genuinamente produ-
zidos no estado — desde a ma-
téria-prima até a industrialização 
—, o programa se propõe a in-
serir essas mercadorias em redes 
de distribuição e canais de visibili-
dade mais amplos.  Já na primeira 
etapa, 101 empresas receberam o 

selo nas áreas de alimentos e be-
bidas, agronegócio e indústrias. 

A proposta do Feito Potiguar 
é conectar valor simbólico com 
valor de mercado. O selo é conce-
dido a produtos que comprovam 
fabricação no estado e uso de 
insumos locais, e comunicar, na 

rotulagem, elementos que identi-
fiquem a origem potiguar. 

Com apoio institucional da 
Federação dos Municípios do 
RN (Femurn) e do Governo do 
Estado, o movimento se consoli-
da como parte de uma estratégia 
mais ampla de fortalecimento da 
economia regional. 

O programa também reforça 
o papel das parcerias institucio-
nais. Para o presidente do Con-
selho Deliberativo do Sebrae-RN, 
Itamar Manso, o movimento re-
presenta uma virada de chave na 
relação do potiguar com o que é 
produzido no estado.

Segundo o gestor do pro-
grama, Elton Alves, o Feito 
Potiguar prepara agora ações 
de aproximação comercial e 
abertura de novos mercados. A 
meta é elevar o faturamento e a 
competitividade desses empre-
endimentos.

Programa é lançado com proposta de valorização da produção do Rio Grande do Norte 
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Com aumento da renda, 21 mil famílias 
no RN deixam de receber Bolsa Família
SEGUNDO LEVANTAMENTO FEITO PELO MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO E ASSISTÊNCIA SOCIAL, A EXCLUSÃO OCORRE POR 
AUMENTO NA RENDA FAMILIAR; RN TEM MENOS BENEFICIÁRIOS DO PROGRAMA QUE TRABALHADORES COM CARTEIRA ASSINADA

Com a recuperação da eco-
nomia e o avanço do emprego 
formal, mais de 21 mil famílias 
do Rio Grande do Norte deixa-
rão de receber o Bolsa Família 
ainda este mês, segundo dados do 
Ministério do Desenvolvimento 
e Assistência Social obtidos pelo 
NOVO.

Do total, 12,8 mil famílias 
concluíram o prazo de 24 meses 
na Regra de Proteção, mecanismo 
que permite manter 50% do be-
nefício após ingresso no merca-
do formal de trabalho. Os dados 
apontam que estas famílias alcan-
çaram renda per capita entre R$ 
218 e meio salário mínimo, valor 
máximo permitido para perma-
nência parcial no programa.

Além dessas, outras 8,2 mil 
famílias potiguares ultrapassaram 
o teto de R$ 759 de rendimento 
por pessoa. Por esse motivo, per-
deram o direito à Regra de Pro-
teção. A legislação do programa 
prevê a manutenção de metade 
do benefício por até dois anos, 
incluindo os adicionais para ges-
tantes, crianças e adolescentes.

Ainda de acordo com o Minis-
tério do Desenvolvimento Social, 
as famílias que registraram renda 
per capita entre R$ 218 e R$ 706 
receberão metade do benefício 
por até 12 meses

Segundo Thiago Wagner Cha-
gas Gomes, subcoordenador da 
Proteção Social Básica e coorde-
nador estadual do Programa Bol-
sa Família da Secretaria Estadual 
do Trabalho, Habitação e Ação 
Social (SETHAS), a regra de pro-
teção é uma forma de garantir se-
gurança financeira às famílias do 
Bolsa Família que conseguem um 
emprego formal ou aumentam a 
renda da família. 

“Mesmo que as famílias be-
neficiárias do programa eventu-
almente ultrapassem a faixa de 
renda estabelecida, esta fonte de 
recursos segue sendo distribuída 
de forma fracionada. Além disso, 
a ideia é garantir que, durante o 
período permitido, a família con-
siga deixar a condição de vulnera-
bilidade social, para não precisar 
novamente do benefício”, deta-
lhou o coordenador

As famílias com renda con-
siderada estável — como apo-
sentadoria, pensão ou Benefício 
de Prestação Continuada (BPC/

Em junho de 2025, o Rio Grande do Norte registrou um total de 511.164 famílias cadastradas no programa Bolsa Família

Foto: MDS 

Loas) — poderão manter o auxílio 
do Bolsa Família por até dois me-
ses. Para famílias com pessoas com 
deficiência que recebem o BPC, o 
tempo de permanência na Regra 
de Proteção será de até 12 meses, 
considerando que esses benefícios 
passam por revisões periódicas.

Thiago Wagner detalha que o 
governo do Rio Grande do Nor-
te atua com suporte técnico para 
sua execução do programa fe-
deral nos municípios. Ele refor-
ça que a redução do número de 
benefícios é um fenômeno que 
ocorrem em todo o país. 

“Estamos fazendo as análises 
desses dados. De toda forma, é im-
perativo afirmar que isso não é ex-
clusividade do Rio Grande do Nor-
te: em todo o Brasil, 1 milhão de 
famílias deixaram de receber o PBF. 
Isso é importante, pois significa que 
essas famílias ganharam autonomia 
financeira para superar a pobreza”, 
pontuou o coordenador.

Além disso, a base de benefí-
cios segue tendência de queda ao 
longo dos meses. Em março de 
2023, quando o programa foi re-
formulado pelo governo federal, 
eram 511.164 famílias cadastradas 
no programa. Em junho de 2025, 
esse número caiu para 498.014, 
uma redução de 2,5%.

A partir de julho, o Governo 
Federal começou a aplicar ajustes 
nas normas do programa. O ob-

Redução de benefícios no Brasil
Quase um milhão de famílias 

deixaram de receber o benefício 
do programa Bolsa Família em 
julho devido ao aumento da ren-
da domiciliar, segundo dados do 
Ministério do Desenvolvimento e 
Assistência Social (MDS). Com a 
mudança, o número de benefici-
ários caiu de 20,5 milhões em ju-
nho para 19,6 milhões neste mês.

A quantidade atual de famílias 
no programa é a menor desde a 
reformulação implementada pelo 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva, em março de 2023. Con-
siderando o período em que foi 
chamado de Auxílio Brasil, o nú-
mero é o mais baixo desde julho 
de 2022, antes do aumento do be-
nefício mínimo para R$ 600.

O Ministério detalha que 921 
mil famílias saíram do programa 
por conta do aumento da renda. 
Desse total, 536 mil atingiram o 
prazo máximo de 24 meses na re-
gra de proteção. Outras 385 mil 
famílias tiveram o benefício can-
celado por terem rendimentos 
superiores a meio salário mínimo 
por pessoa.

jetivo é reduzir a fila de espera e 
priorizar famílias em situação de 
pobreza ou extrema pobreza. 

De acordo com o ministro 
Wellington Dias, o crescimento da 
renda é reflexo de ações de com-
bate à pobreza. Ele destacou que 

a ascensão da classe média tem 
incluído beneficiários do Bolsa 
Família.

Outro dado que corrobora a 
estatística é o de que, atualmente, 
no Rio Grande do Norte, a relação 
entre trabalhadores formais e be-

neficiários do programa também 
mudou. Desde 2024, o número 
de vínculos formais supera o de 
famílias inscritas. Em maio, havia 
541.429 trabalhadores com carteira 
assinada no estado, contra 497.367 
beneficiários do programa.

Exclusões do programa em julho 
•21 mil famílias deixarão de receber o Bolsa Família
•12,8 mil famílias concluíram prazo de 24 meses na Regra de Proteção
•8,2 mil famílias ultrapassaram teto de R$ 759 de rendimento por 
pessoa

Mercado de trabalho formal vs. beneficiários
•541.429 trabalhadores com carteira assinada (maio de 2025)
•497.367 beneficiários do programa (maio de 2025)

Evolução do número de beneficiários
•Março de 2023: 511.164 famílias cadastradas
•Junho de 2025: 498.014 famílias cadastradas
•Redução de 2,5% no período

Dados do Rio Grande do Norte - Bolsa Família
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PROCON NATAL
Atendimento presencial: 
de segunda a sexta, das 
8h às 13h
Telefone: (84) 3232-9050

Atendimento online: 
www.natal.rn.gov.br/procon
Boletim de Ocorrência: 
Pode ser feito no site da 
Delegacia Virtual do RN

 GERAL Segunda-feira, 28 de julho de 2025

A recomendação dos especia-
listas em direito do consumidor é 
clara: diante de qualquer suspeita 
ou prejuízo, o consumidor deve 
reunir provas — prints das con-
versas, anúncios, comprovantes 
de pagamento — e registrar um 
Boletim de Ocorrência. 

O Procon também deve ser 
procurado, assim como um advo-

gado, no caso de abertura de uma 
ação judicial para ressarcimento.

“O Procon Natal verifica os 
dados constantes na transferên-
cia via Pix e tenta rastrear o gol-
pista com ajuda da delegacia es-
pecializada”, explica Dina Pérez. 

O órgão atua orientando os 
consumidores e, quando possível, 
tentando intermediar a solução.

Para se proteger, os especialis-
tas recomendam uma postura de 
constante desconfiança diante de 
ofertas boas demais para ser ver-
dade. “Sempre verifique se o nome 
do Pix é de fato o da pizzaria. Se 
aparecer o nome de pessoa física, 
desconfie”, alerta Dina Pérez.

O advogado Cláudio Medei-
ros orienta o consumidor a des-
confiar de preços extremamente 
baixos, fora do padrão de merca-
do. “Verifique a autenticidade das 
contas nas redes sociais. Pesquise 

o nome da pizzaria no Google e 
em sites de reclamação. Veja se o 
perfil que está oferecendo pizzas 
a preços baixos está apagando 
comentários. Também procure o 
mesmo nome da pizzaria nas re-
des sociais. Muitas vezes, os cri-
minosos replicam contas oficiais 
— copiam fotos e vídeos e usam 
o mesmo nome, fazendo parecer 
um segundo perfil verdadeiro”, 
concluiu.

A orientação geral é: redobre 
a atenção nas compras online e, 

se possível, opte por aplicativos 
e plataformas que oferecem mais 
segurança na intermediação do 
pagamento. Afinal, em tempos de 
golpe virtual, a pizza pode acabar 
muito mais cara do que parece.

“O Procon Natal verifica os 
dados constantes na transferência 
via Pix e tenta rastrear o golpista 
com ajuda da delegacia especia-
lizada”, explica Dina Pérez. O 
órgão atua orientando os consu-
midores e, quando possível, ten-
tando intermediar a solução.

O que fazer se for vítima

Como evitar cair no golpe

Foto:Reprodução
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Advogado Cláudio Medeiros: “Muitos caem na armadilha”

Um novo tipo de golpe tem 
crescido nas redes sociais, espe-
cialmente no Instagram: perfis 
falsos de lanchonetes ou pizzarias 
atraem consumidores com pro-
moções tentadoras, cobram via 
Pix e, após o pagamento, simples-
mente desaparecem. As vítimas 
só percebem que foram engana-
das quando o pedido nunca chega 
— e o perfil já bloqueou ou apa-
gou os comentários de alerta de 
outras pessoas.

Apesar de ainda não haver re-
gistros formais dessas fraudes no 
Procon Natal, a diretora do órgão, 
Dina Pérez, confirma que o tema 
já aparece com frequência nas 
redes sociais. “No Procon Muni-
cipal não há registros oficiais de 
denúncias sobre pizzarias falsas, 
mas temos acompanhado relatos 
recorrentes na internet”, explica. 
Ela reforça que o Procon atende 
sim esse tipo de caso e orienta 
os consumidores a buscarem o 
órgão com todos os documentos 
em mãos, como RG, CPF, com-
provantes de pagamento e prints 
das conversas.

O golpe das “pizzarias fantas-
mas” tem características bem de-
finidas. Segundo relatos recebidos 
por advogados da área de consu-
mo, os golpistas costumam criar 
perfis muito parecidos com pizza-
rias reais — copiando fotos e até 
o nome de estabelecimentos de 
outros estados — e anunciam que 
estão “começando a entregar em 
Natal e Região Metropolitana”. O 
pagamento é exigido antecipada-
mente por Pix, e logo após a tran-
sação os criminosos desaparecem 
com o dinheiro.

Casos como esse têm lotado 
os Juizados Especiais em Natal. 
De acordo com o advogado espe-
cialista em Direito do Consumi-
dor, Cláudio Medeiros, está cada 
vez mais comum o número de 
consumidores lesados por golpes 
disseminados pelas redes sociais. 
“Muita gente tem caído nesse tipo 
de armadilha”, confirma. “As ví-
timas, geralmente, só percebem 
que caíram em uma armadilha 
depois que o pagamento foi feito. 
Até os comentários negativos nos 
perfis são apagados pelos golpis-
tas para que outras pessoas não 
desconfiem”, explica Medeiros.

“Pizza Fake”: golpes virtuais usam 
perfis falsos em redes sociais para 
enganar consumidores em Natal
ESPECIALISTAS ALERTAM PARA ARMADILHA COMUM: PERFIS FALSOS COM PROMOÇÕES QUE SOMEM COM O DINHEIRO APÓS A VENDA
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RODRIGO “O sucesso é a soma de pequenos esforços repetidos 
dia após dia.” 
Robert Collier“Loureiro

Prestigiando a tradicional feirinha de 
Sant’Ana em Caicó, o casal de empresários 
Zoraide e Jones Souto

Os casais Mário e Odete Lopes com Aldo 
Clemente e Luciana Pinheiro também 
estiveram na feirinha de Sant’Ana no 
Carvoeiro, point badalado da festa

Na Ilha de Sant’Ana, o jornalista Celso 
Amâncio faz pose com o ex-deputado 
federal Rafael Motta

Anfitrião em Caicó, prefeito Judas Tadeu 
no camarim com o cantor Zé Vaqueiro 
com que deu uma palhinha no show 

Allan Kardec Álvares, Vinícius Carvalho e 
Aldo Clemente no Carvoeiro em Caicó

Marja Andrade, Kilza Fernandes e Cecilia 
Medeiros curtindo o Carvoeiro na feirinha 
de Sant’Ana 

Roberto Chaves  Conceição Rodrigues  Lucia Santos  Elizabeth Thé Nilo Vila Lúcia Jales  

PARABÉNS

FESTA DE SANTANA 
A tradicional Festa de Sant’Ana de Caicó mais 
uma vez encantou pela grandiosidade e pelo ca-
lor humano. Sob a gestão do prefeito Dr. Judas 
Tadeu, o evento foi um verdadeiro sucesso de 
público e organização, com destaque para a Fei-
rinha e os shows na Ilha de Sant’Ana. A Band Na-
tal marcou presença com uma cobertura especial 
inclusive com transmissões ao vivo em rede na-
cional e este colunista, claro, acompanhou tudo 
de perto, direto da linha de frente.

ARTESANATO NATALENSE 
A delicadeza da renda de bilro e o talento poti-
guar ganharam destaque na 40ª edição da Fa-
muse – Feira de Artesanato dos Municípios do 
Seridó, em Caicó. Comandada pela secretária 
Nina Souza, a Semtas levou 20 artesãos de Natal, 
incluindo as rendeiras da Vila de Ponta Negra, 
que encantaram o público. Entre elas, brilhou 
Vó Rendeira, de 91 anos, verdadeira lenda viva 
do ofício, que conquistou olhares e aplausos com 
sua arte centenária.

PARCERIA
Em clima de cooperação institucional, a governa-
dora Fátima Bezerra e o prefeito Dr. Judas Tadeu 
anunciaram nesta sexta-feira (25) uma parceria 
estratégica entre o Governo do Estado e a Pre-
feitura de Caicó para a revitalização da Ilha de 
Sant’Ana. O investimento será de R$ 5,5 milhões, 
com a execução das obras sob responsabilidade 
da gestão municipal. Um importante passo para 
fortalecer o turismo e a infraestrutura local.

MEIO AMBIENTE
O Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte ganhou 
reforço na preservação ambiental com a instala-
ção de 25 equipamentos de medição meteoroló-
gica. A iniciativa da gestão do prefeito Paulinho 
Freire fortalece a unidade de conservação muni-
cipal, gerando dados fundamentais para ações de 
arborização urbana, ampliação de áreas verdes e 
melhoria do conforto térmico na capital.

GAROTA VIP
Vem aí mais uma edição do projeto Garota Vip, 
que promete agitar Natal com muitas novidades. 
Em plena fase vibrante da carreira, Wesley Safa-
dão desembarca na capital potiguar celebrando 
o lançamento do seu novo DVD, TBT WS 3, 
gravado na Expocrato, uma das maiores e mais 
tradicionais festas do Nordeste. Preparem-se para 
uma noite de muita energia e sucessos.

CICCHETTI
Natal acaba de ganhar o primeiro restaurante 
Cicchetti, inaugurado nesta segunda-feira na 
Praça Gourmet do Midway Mall. Com cardápio 
inspirado na culinária italiana e proposta de pra-
tos compartilhados, a casa aposta em mais de 50 
opções que vão de antepastos a massas frescas, 
pizzas e carnes. Em breve, a novidade inclui tam-
bém brunchs aos fins de semana.
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O Governo do Estado inau-
gurou nesta segunda-feira a 
nova Central do Cidadão de 
Natal, localizada no segundo 
pavimento da Rodoviária da ca-
pital, no bairro Nossa Senhora 
de Nazaré. A unidade é consi-
derada de grande porte e tem 
capacidade para realizar até 80 
mil atendimentos por mês.

O novo equipamento público 
funcionará de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 14h, com oferta 
de serviços de diversos órgãos es-
taduais. Estarão disponíveis aten-
dimentos do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine), Companhia de 
Águas e Esgotos do RN (Caern), 
Instituto Técnico-Científico de 

Perícia (Itep), Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran), além 
das delegacias 8º e 14º Distrito 
Policial, Procon, Secretaria Esta-
dual de Fazenda (Sefaz), Secre-
taria de Administração (Sead), 
Procuradoria Geral do Estado 
(PGE), Coordenadoria de Diver-
sidade Sexual e de Gênero (Cor-
de), Vara da Infância e Juventude 
e uma Sala de Acolhimento para 
atendimento humanizado.

A nova Central do Cidadão 
da Rodoviária deve atender uma 
população estimada em mais de 
200 mil habitantes. 

O novo ponto de atendimen-
to está próximo a dez bairros 
da região: Cidade da Esperan-

ça, Quintas, Bairro Nordeste, 
Dix-Sept Rosado, Bom Pastor, 
Nossa Senhora de Nazaré, Feli-
pe Camarão, Cidade Nova, Gua-
rapes e Planalto.

A instalação da unidade na 
Rodoviária de Natal facilita o 
acesso de moradores de dife-
rentes áreas, inclusive da Região 
Metropolitana, à nova Central 
do Cidadão.

Com a inauguração da uni-
dade na zona Oeste, o Governo 
do Estado amplia o alcance da 
política pública de atendimen-
to ao cidadão, que tem entre os 
seus objetivos oferecer serviços 
de forma descentralizada, aces-
sível e eficiente. 

Nova Central do 
Cidadão amplia 
serviços públicos na 
Rodoviária de Natal
EQUIPAMENTO DE GRANDE PORTE PODERÁ REALIZAR ATÉ 80 MIL ATENDIMENTOS POR 
MÊS E VAI BENEFICIAR DIRETAMENTE MORADORES DA ZONA OESTE DE NATAL

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

NORMALIZARAM O KARMA
Olá, pessoal! Inicio o Toque de Letra desta semana 
perguntando: Qual é a do ABC? Precisa levar a sério a frase 
“o jogo só acaba quando termina”? Esse fado kármico que 
o alvinegro tem trazido nas últimas temporadas já passou 
do convite à transformação para situações corriqueiras 
sem perspectiva alguma. A prova viva foi na partida 
de sábado diante do Floresta onde entra na prateleira 
das mais fracas que a equipe, comandada por Rodrigo 
Santana apenas em quatro jogos, fez este ano. Seria pedir 
muito que nos cinco jogos que restam esse processo do 
karma seja resolvido para a permanência do time?

CALCULADORA EM MÃOS 
Sei que desde o começo da Série C o ABC já utiliza 
a calculadora para fazer as contas da permanência. 
Faltando apenas cinco jogos, o alvinegro precisaria 
conquistar cinco pontos dos quinze que ainda estão 
na disputa. Com exceção do Caxias, todos os outros 
adversários (Figueirense, Guarani, Retrô e Itabaiana) 
são confrontos diretos e que em hipótese alguma poderá 
perder pontos. Mais do que decisão, o ABC sabe que se 
vacilar diante deles sua permanência na Série C correrá 
mais do que sérios riscos.

AGORA É PRA VALER!
Para quem estava muito de boa em seu grupo, o América 
fez aquilo que precisava. Não tomou susto sequer e 
venceu tranquilo. Como recompensa – e que baita 
recompensa – conseguiu terminar na liderança do grupo. 
Ou seja, o triunfo de ontem foi muito além daquilo que 
se imaginava. Mas para um time que precisou recalcular 
a rota e ter feito duas apresentações positivas, não tem 
como não criar boas expectativas para o mata-mata. Que 
venha a Juazeirense!

UM VELHO CONHECIDO
É claro que o momento é outro, mas não tem como o 
América não trazer para o presente a possibilidade do 
gostinho de vingança. Por mais que tenham se enfrentado 
este ano pela Copa do Nordeste, a chance de eliminar a 
equipe que tirou o sonho de 2017 seja esse up a mais. O 
fato da Juazeirense ter terminado em quarto do seu grupo 
não significa que será um jogo fácil. Uma outra Série D se 
inicia. Mas pelo que vi desse América mais organizado, 
uma outra vitória este ano pra cima deles irá acontecer.

SE NÃO TIVESSE VACILADO...
Só depois que as coisas acontecem é que utilizamos o 
famoso “se”. O Santa Cruz de Natal encerra sua participação 
na Série D com um gostinho de que não poderia ter 
vacilado. O confronto direto contra o Ferroviário – nos 
dois jogos – foi determinante para que o time potiguar 
não conquistasse a última vaga para a segunda fase. Até 
compreendo que o time passou por algumas dificuldades. 
No entanto, impossível o “se” não ficar martelando a cabeça 
de jogadores, comissão técnica, entre outros.

O NOVO LANTERNA DO GRUPO 
Pela sétima rodada do Brasileirão de Futsal, o América 
tá muito aquém do que se espera e perdeu mais uma na 
competição. A derrota dessa vez foi diante do Paraná 
Clube por 2x1. O resultado negativo colocou o time 
potiguar na última colocação do grupo com apenas quatro 
pontos. A matemática ainda permite que o alvirrubro 
possa se classificar, tendo em vista que restam apenas três 
partidas – apenas uma a ser realizada em casa. De toda 
forma, uma campanha muito abaixo. 

BICAMPEÃO 
Foi encerrado ontem mais uma edição da Copa Norte/
Nordeste de Futebol de Amputados. O torneio, que 
contava com oito clubes, teve o Bahia como o grande 
campeão – aliás, bicampeão. A SADEF representou o 
RN, mas infelizmente acabou nem avançando às fases 
decisivas e terminou a competição com uma vitória e 
duas derrotas. A Copa Norte/Nordeste de Futebol de 
Amputados foi realizada aqui em Natal. Bom, é isto! 
Desejo uma ótima semana e cuide-se bem! Um abraço e 
até a próxima!
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